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•

• Qual o papel das Orientações 

Curriculares?

• Qual o papel das Perspectivas 

Pedagógicas no desenvolvimento dessas 

orientações ?

• Que influência têm os Agrupamentos de 

Escolas estatais na implementação das 

Orientações Curriculares?

• Que papel têm os Movimentos e 

Associações Pedagógicas (promotores de 

perspectivas pedagógicas específicas) no 

desenvolvimento das Orientações 

Curriculares??
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O fio condutor será o modo como os 

professores se apropriam

• das políticas educativas, 

• das normas da administração 

educativa (despachos , circulares, etc.)

• das aprendizagens da formação de 

professores
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O papel da 

Orientações 

Curriculares



PESSOAS

• Educadores de Infância em  creche 

• Educadores na educação pré-escolar, 

• Auxiliares de Ação Educativa em creche

• Auxiliares de Ação Educativa em educação pré-

escolar

• Diretores pedagógicos e Diretores técnicos 

• Dirigentes educativos a vários níveis

• Formadores de professores 

ORGANIZAÇÕES

• Agrupamentos de escolas

• IPSS

• Colégios

• Instituições de Formação de Professores

• Administração da Educação 5

Destinatários das políticas educacionais



Há diferenças nas PESSOAS 

• na qualificação para o desempenho do cargo 

• na formação inicial e contínua, 

• na certificação profissional, 

• na formação contínua

• na formação em contexto de trabalho

• nos contextos de desempenho, 

• no enquadramento institucional da atividade, 

• na gestão do pessoal,

• na supervisão e apoio,

• na inspeção 

• na representação social sobre o desempenho 

de uns e de outros. 

Diferenças entre estes destinatários 

das políticas educacionais



• Utilizando os conceitos da teoria da 

comunicação sabemos que 

• o emissor, 

• o recetor, 

• a mensagem, 

• o canal de propagação, 

• o meio de comunicação, 

• a resposta (feedback) 

• e o ambiente onde o processo comunicativo 
se realiza 

• influenciam muito a receção de uma 

determinada mensagem.

• Ou seja, a compreensão das Orientações 

Curriculares , como em qualquer mensagem, 

depende não apenas do conteúdo  manifesto da 

mensagem, mas sobretudo do sentido que lhe é 

dado pela apropriação desse conteúdo pelos 

destinatários
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A compreensão das Orientações Curriculares



• o emissor – o Governo 

• o recetor – as educadoras de infância, as           

auxiliares de ação educativa

• os Agrupamentos, as IPSS, os colégios 

• a mensagem – os conteúdos,

• o canal de propagação – Diário da República, 

Instituições de formação, associações profissionais

• o meio de comunicação - Diário da República

• a resposta (feedback) 

• e o ambiente onde o processo comunicativo se 

realiza  - a administração educacional, as

Instituições de formação, associações profissionais
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A compreensão das Orientações Curriculares



• As Orientação Curriculares são sempre 

desenvolvidas com a mediação dos quadros 

referencias das pessoas e instituições

• Não há um modo único, uma pedagogia 

ótima , para as desenvolver em classe

• São desenvolvidas dentro do respeito pela 

liberdade metodológica consignada no 

Estatuto daCarreira Docente (ECD) no, que 

atribui ao professor

•“O direito de intervir na orientação pedagógica através da 

liberdade de iniciativa, a exercer no quadro dos planos de 

estudo aprovados e dos projetos educativos das escolas, na 

escolha dos métodos de ensino, das tecnologias e técnicas 

de educação e dos tipos de meios auxiliares de ensino 

mais adequados.”

•artº 5º, nº2, alínea c)
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Orientações Curriculares e Perspetivas Pedagógicas



• As Orientação Curriculares são sempre 

desenvolvidas com a a mediação dos quadros 

referencias das pessoas e instituições a exercer 

no quadro do projeto educativo da escola, 

• Este exercício de autonomia coletiva das 

escolas não deve ser usado para esvaziar ou 

abafar a autonomia individual do profissional 

• As Orientação Curriculares são sempre 

desenvolvidas dentro do respeito pela 

liberdade metodológica do profissional

• A conciliação entre as duas é feita através da 

participação genuína 

• não através  de simulacros de participação, 

não através de participação forçada
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Orientações Curriculares e Projetos Educativos das Escolas



O papel das 

diferentes culturas 

institucionais  e 

organizacionais 

dos centros infantis



• Culturas institucionais e organizacionais nos 

centros infantis estatais no Continente

• Culturas institucionais e organizacionais nos 

centros infantis estatais nas Regiões Autónomas

• Culturas institucionais e organizacionais nos 

centros infantis com influência autárquica 

• Culturas institucionais e organizacionais nos 

centros infantis solidários

• Culturas institucionais e organizacionais nos 

centros infantis privados com fim lucrativo

• Culturas institucionais e organizacionais nos 

centros infantis privados de caráter religioso
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O papel dos 

Agrupamentos 

de Escolas 



Uma escola para os alunos ou 

para os professores?

• Inácia Santana

• Professora do 1º ciclo

• Jornal de Letras, 11 de Novembro de 2015
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• Para nos identificarmos com a escola e, 

como tal, para termos um sentimento de 

pertença, temos de nos rever 

profissionalmente nas decisões, 

• o que implica uma participação ativa e 

fundamentada dos professores na vida da 

escola, através dos diversos órgãos de 

representação que constituem as suas 

estruturas internas. 

• No entanto, o conceito de identidade foi 

confundido, muitas vezes, desde a génese 

deste processo, com uniformização e 

massificação 
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• Na conceção de muitas direções de 

agrupamentos todos os professores têm 

de ter iguais procedimentos para criar 

uma identidade de escola / agrupamento, 

esquecendo os diversos níveis de ensino 

e as especificidades de cada um.

• Há uma tentativa de normalização dos 

tempos escolares, que se faz, por um 

lado, pela exigência de um horário 

disciplinarizado, de modo a serem 

visíveis os tempos estipulados para as 

várias áreas curriculares. 
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• A preocupação pela racionalização das 

normas estabelecidas, em muitos 

agrupamentos, conduziu a um 

hipercontrolo de todas as ações dos 

professores, 

• obrigando-os a inserir sumários e notas 

em plataformas internas, que não deixam 

qualquer margem para uma 

diferenciação de procedimentos nem de 

modos de avaliação.

• Não há  margem para uma diferenciação 

de procedimentos

• Pode dizer-se que, paradoxalmente, 

apesar de mais próximo, o centro das 

decisões está cada vez mais afastado dos 

professores e dos alunos,
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O papel dos 

Movimentos e 

Associações 

pedagógicas 



Os movimentos pedagógicos apresentam 

propostas pedagógicas específicas quer 

para a educação das criança quer para a 

formação dos profissionais

– A proposta de uma perspectiva pedagógica

– A proposta de um modelo de formação de 

professores

– A proposta de um modelo de disseminação

Os movimentos pedagógicos  têm assim 

uma função de mediação da apropriação 

das políticas educacionais

Promovendo a assunção da autonomia 

pedagógica dos profissionais
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• Os movimentos pedagógicos que se 

propõem transformar a prática educativa 

quotidiana propõem abordagens 

pedagógicas específicas 

• que configuram uma perspetiva educativa 

compreensiva que entra em rutura com a 

prática tradicional convencional

• e cria experiencialmente uma praxis outra.

• Nessa medida o desenvolvimento e 

reconhecimento dos movimentos 

pedagógicos é uma alavanca indispensável 

para a transformação de qualquer sistema 

educativo e das suas escolas.
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A lógica uniformizadora 

evacua a diversidade, não 

atende às diferenças e põe em 

causa a sustentabilidade da 

educação.

O risco em qualquer sistema 

ecológico da diminuição da 

diversidade é a  progressiva 

extinção
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O risco da uniformização 

total e da adoção da 

burocracia como o modo de 

vida  habitual nas escolas

pode levar à inadequação 

progressiva da escola para a 

educação das novas 

gerações
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